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Três perguntas: cREAL, a nova stablecoin do real
Por Jorge Priori

Conversamos com 
Camila Rioja Aran-
tes, Latam Lead 

da Fundação Celo, sobre o 
cREAL, a nova stablecoin 
lastreada no real lançada 
recentemente pela comu-
nidade. Fundada em 2017, 
a Celo é uma blockchain 
que permite transações em 
qualquer tipo de aparelho 
celular.

Além do lançamento do 
cREAL, neste ano a Celo 
dará destaque para proje-
tos relacionados às NTFs, 
como o CreateSafe e a EQ, 
que possibilitam que artis-
tas e cantores tenham maior 
segurança e controle da mo-
netização de seus trabalhos, 
e alinhados à conservação 
ambiental como o Climate 
Collective, que une diversas 
organizações blockchain e 
que busca tokenizar flores-
tas tropicais e outros re-
cursos importantes para a 
remoção de CO2 da atmos-
fera nos próximos 4 anos.

O que levou a Comuni-
dade da Celo escolher o 
cREAL?

O Brasil tem mostrado 
um crescimento surpre-
endente nos últimos anos 
quando se trata de tecno-
logia blockchain. Com o 
aumento do mercado brasi-
leiro de ativos digitais e da 
adoção de novas tecnolo-
gias, o país toma cada vez 
mais a liderança na adesão 
dessas tecnologias. Atual-
mente, alguns estudos es-
timam que cerca de 30% 
da população entrevistada 
possui criptomoedas.

Outro fator de destaque 
é o número de usuários de 
aparelhos celulares no país. 
De acordo com uma pes-
quisa da Newzoo, o Bra-
sil tem aproximadamente 
109 milhões de usuários de 
smartphones, o que repre-
senta mais da metade da 
população.

Visando a maior acessi-
bilidade, a Celo tem como 
mote favorecer um ecossis-
tema que facilite a navega-
ção no mundo crypto atra-

vés de aparelhos celulares 
(Mobile-first) Por essa ra-
zão, acreditamos que o po-
tencial de adoção pode ser 
exponencial.

Comparado à tecnologia 
DeFi, o sistema bancário 
tradicional pode ser mais 
caro e pouco inclusivo. Ali-
nhado à visão da Celo, o 
lançamento do cREAL re-
presenta transações de bai-
xo custo e mais rápidas do 
que os métodos tradicio-
nais, podendo ser realizadas 
através de qualquer smar-
tphone.

Além disso, de todos os 
países em que a comunidade 
Celo está presente, o Brasil 
é o segundo com a maior 
quantidade de endereços de 
tokens. Só aqui, mais de 40 
mil pessoas já estão usando 
a Valora, uma das carteiras 
construídas em Celo. Isso 
mostra a consolidação e 
maturidade da comunidade 
crypto local.

Outro ponto bacana pa-
ra se destacar é que com o 
cREAL, o Brasil é o pri-
meiro país onde as pessoas 
podem usar Celo para com-
prar pão, carro, fazer DeFi 
e negociar sem atrito em 
todo o território, inclusive 
através de cartão. Até o mo-
mento, nenhum outro pro-
tocolo teve tanta adoção em 
casos de uso na economia 
real. Estamos muito felizes 
com essa recepção.

Além do cREAL, a 
Celo já possui a cUSD, 
lastreada em dólar, e a 
cEUR, lastreada em eu-
ro. Como a Celo está 
vendo as perspectivas do 
mercado de stablecoins?

As stablecoins têm um 
grande potencial de desen-
volvimento. Algumas das 
áreas com alta necessidade 
por esse tipo de criptomo-
eda são Argentina, Brasil, 
Burkina Faso, Costa do 
Marfim, Colômbia, Quê-
nia, México, Nigéria, Fili-
pinas, África do Sul, Tur-
quia, Uganda e também o 
Reino Unido. Os próximos 
anos vão trazer uma adesão 
maior e diferentes casos de 
usos reais, à medida que 
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mais integrações forem lan-
çadas.

Desde o lançamento, a 
demanda por cUSD au-
mentou 1977% e do cEUR 
416%. Só com esses dados 
conseguimos ter uma ideia 
do impacto desses ativos no 
mercado. Também espera-
mos uma forte resposta pa-
ra o cREAL.

A Celo conseguiu de-
senvolver as primeiras e 
únicas stablecoins verdes 
de real, euro e dólar, ou se-
ja, é a primeira blockchain 
que permite que usuários e 
empresas respeitem o meio 
ambiente durante as transa-
ções.

A tendência é que o cres-
cimento das stablecoins 
ocorra à medida que o sis-
tema financeiro se adapte 
à tecnologia. Só teremos 
êxito na sua implementação 
quando as pessoas soube-
rem de fato o que é uma 
stablecoin e puderem usá-
las no cotidiano, seja para 
comprar pão, pagar uma 
conta ou emprestar dinhei-
ro. Essa é a proposta do 
cREAL.

As Moedas Digitais 
dos Bancos Centrais 
(Central Bank Digital 
Currencies – CBDCs) 
podem tomar o mercado 
das stablecoins ou cada 

uma delas ocupará um ti-
po diferente de mercado?

As CBDCs hoje conside-
ram a existência de stable-
coins emitidas por um ente 
centralizado, mas nem toda 
stablecoin é implementa-
da pelos bancos centrais. 
Existe uma relação de co-
existência entre elas, e por 
isso cada uma pode ocupar 
papéis distintos e comple-
mentares.

No caso de stablecoins 
da Celo como o cREAL, o 
diferencial é que não exis-
te uma instituição central 
que gerencie esses ativos, 
além da questão da eficiên-
cia energética. O próprio 
usuário tem a liberdade e 
o controle sobre as suas 
transações e não há risco 
de contraparte central. Es-
sa vantagem se dá pelo fato 
da Celo ser uma plataforma 
descentralizada.

Embora as stablecoins 
ainda sejam uma tecnolo-
gia recente, algumas das 
plataformas já existentes 
trazem efeitos de rede pa-
ra os modelos de negócios 
que buscam se digitalizar. 
A tendência é que essas 
soluções criptográficas nos 
permitam inovar no sistema 
financeiro, o que vai exigir 
dos reguladores que tam-
bém pensem de forma ino-
vadora.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA DA COOPERATIVA LEITURA DINÂMICA -

COOPERATIVA DE CONSUMO - EM LIQUIDAÇÃO
CNPJ 22.223.832/0001-00 / NIRE 3340005397-4

O Diretor Presidente da Cooperativa LEITURA DINÂMICA -
COOPERATIVA DE CONSUMO, no uso de suas atribuições
estatutárias, convoca todos os Cooperados Associados para
participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada
em nossa sede, no dia 19 de Fevereiro de 2022, em
primeira convocação às 08h00min com a presença de 2/3 (dois
terços) do número total de Cooperados Associados, em segunda
às 09h00min com metade mais 01 (um) do número total de
Cooperados Associados e em terceira e última às 10h00min
Convocação com a presença mínima de 10 (dez) Cooperados
Associados para deliberar sobre as seguintes ordens do dia:
Assembleia Geral Extraordinária: 1. Dissolução da Cooperativa; 2.
Nomeação do Liquidante e do Conselho Fiscal para Proceder a
Liquidação. Rio de Janeiro/RJ, 08 de Fevereiro de 2022

LUIZ CARLOS ROZARIO AVELINO
DIRETOR PRESIDENTE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
PROFESSORES DA ALIANÇA FRANCESA 
 Pelo presente edital ficam convocados todos os professores da Associação de Cultura 
Franco-Brasileira Alliance Française RJ, associados ou não do Sindicato, a comparecerem à As-
sembleia Setorial Extraordinária que se realizará no dia 19 de fevereiro de 2022, às 13h em 
primeira convocação e às 13h30 em segunda e última convocação, por meio virtual, via aplica-
tivo ‘Zoom’, sendo certo que o convite será encaminhado pelo Sinpro-Rio aos professores, para 
discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
  1- aprovação da pauta de reivindicações a ser encaminhada à direção da Alliance Française, 
com vistas à abertura do processo de negociação coletiva para a data-base de 2022;
2- deliberar, dentre os itens da pauta, sobre contribuições ao Sindicato, de natureza econômica 
autorizando o desconto em folha; 
3- autorizar a diretoria a promover o processo de negociação coletiva, celebrar acordo coletivo, 
bem como autorizar a adoção das medidas judiciais para preservação da data-base através da 
instauração de protesto judicial e do Dissídio Coletivo, podendo no mesmo celebrar acordo;
4- discutir e decidir sobre aspectos da campanha salarial e formas de convencimento ao bom 
desenvolvimento do processo negocial;
5- debater outros assuntos ligados à negociação coletiva da data-base.
6- eleger delegado/a sindical para esta instituição de ensino.
IMPORTANTE: para terem acesso virtual à assembleia, os professores/as do segmento deverão 
informar que pretendem participar, até 14 horas do dia 18 de fevereiro de 2022, pelo site www.
sinpro-rio.org.br, informando todos os dados solicitados.  Após a confirmação dos dados, os/
as professores/as receberão, por e-mail, um link pessoal e intransferível para participação na 
assembleia.
 Esta convocação é feita na forma do Estatuto da entidade notadamente quanto ao quo-
rum de deliberação e dentro dos termos da Lei 7783 de 28 de junho de 1989 e do Estatuto do 
Sinpro-Rio.

Rio de Janeiro, 08 de fevereiro de 2022
Elson Paiva - Presidente

Cartão de Compra Supplier - Fundo de Investimento em Direitos 
Creditórios - CNPJ: 08.692.888/0001-82 - Edital de Convocação -  Ficam 
os senhores quotistas do Cartão de Compra Supplier Fundo de 
Investimento em Direitos Creditórios (“Fundo”) convocados para se 
reunirem em assembleia geral de quotistas, que se realizará por meio de 
vídeo e/ou teleconferência, a ser organizada pela Administradora, e/ou 
através da manifestação de voto por escrito, no dia 18 de fevereiro de 
2022, em primeira convocação, às 11 (onze) horas, a fim de deliberar 
sobre as seguintes matérias constantes da Ordem do Dia: (i) alterar o 
regulamento para: (a) alterar os critérios de elegibilidade do Fundo para 
permitir que (i) 13% (treze por cento) do patrimônio líquido do Fundo 
contenha Direitos Creditórios com prazo de vencimento de até 365 
(trezentos e sessenta e cinco) dias corridos, contado da Data de Aquisição 
e (ii) até 25% (vinte e cinco por cento) do limite de 13% (treze por cento) do 
patrimônio líquido descritos no item (i) poderão ter prazo de vencimento de 
até 540 (quinhentos e quarenta) dias corridos, contado da Data de Aquisição; 
(b) excluir a previsão de que a solicitação de resgate de Quotas Mezanino é 
irrevogável e irretratável, e (c) excluir a necessidade de manutenção da 
Razão de Garantia como condição para exercício do resgate das Quotas 
Mezanino; (ii) alterar o horário da primeira janela de cessão para às 11 
(onze) horas, modificando a cláusula 4.1 do Instrumento Particular de 
Contrato de Promessa de Cessão e Aquisição de Direitos Creditórios e 
outras avenças; e (iii) autorizar a Administradora à tomar todas as medidas 
necessárias para implementar, caso aprovadas, as deliberações tomadas 
no item anterior. Não havendo quórum para a realização da assembleia 
geral em primeira convocação, esta será realizada em 23 de fevereiro de 
2022, no mesmo horário e local, valendo este Edital também como 
segunda convocação. 

Rio de Janeiro, 08 de fevereiro de 2022
Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. 

Administradora do Fundo

DÉCIMA QUINTA VARA CÍVEL DA COMARCA DA CAPITAL  
DITAL DE INTIMAÇÃO Com o prazo de vinte dias O MM Juiz de Direito, Dr.(a) Rafa-
ella Avila de Souza Tuffy Felippe - Juiz em Exercício do Cartório da 15ª Vara Cível da 
Comarca da Capital, RJ, FAZ SABER aos que o presente edital com o prazo de vinte 
dias virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, que por este Juízo, que 
funciona a Av Erasmo Braga, 115 2º Pav. 233C-235-237 CEP: 20210-030 - Castelo 
- Rio de Janeiro - RJ Tel.: 2588-2385 e-mail: cap15vciv@tjrj.jus.br, tramitam os autos 
da Classe/Assunto Procedimento Comum - Despesas Condominiais / Condomínio 
em Edifício, de nº 0090671-08.2016.8.19.0001, movida por CONDOMÍNIO LOTE 
1 DO CONJUNTO VILLAGE SÃO CONRADO em face de DANIEL FERREIRA 
ALVES, objetivando “INTIMAÇÃO”. Assim, pelo presente edital INTIMA os herdeiros 
SAMUEL, MARIA CRISTINA, ANA MARIA e DANIEL para promoverem a habilitação 
e representa&c cedil;ão processual do ESPÓLIO DE DANIEL FERREIRA ALVES no 
presente feito. Dado e passado nesta cidade de Rio de Janeiro, vinte e sete de outubro 
de dois mil e vinte e um . Eu, Marcia Almeida da Fonseca - Técnico de Atividade Judi-
ciária - Matr. 01/26059, digitei. E eu, Tarcisio de Albuquerque Rocha - Responsável 
pelo Expediente - Matr. 01/23620, o subscrevo.

IFC renova parceria com o BNDES para intensificar a temática ESG

O Banco Nacional 
de Desenvolvi-
mento Econô-

mico e Social (BNDES) 
e a International Finance 
Corporation (IFC), mem-
bro do Grupo Banco Mun-
dial, anunciaram que vão 
reforçar a parceria para in-
tensificar a temática ESG 
(ambiental, social e de go-
vernança, na sigla em inglês) 
nas operações e projetos es-
truturados pelo Banco.

As duas instituições 
vão também trabalhar em 
conjunto na melhoria das 
práticas para o cofinan-
ciamento de projetos de 

infraestrutura no Brasil, 
observando os padrões 
internacionais com o ob-
jetivo de atrair capital para 
setores prioritários.

O BNDES diz que a 
parceria visa promover 
a atração de investidores 
internacionais por meio 
da sindicalização e cofi-
nanciamento, atuando em 
conjunto na avaliação de 
projetos com estruturas 
que possam ser replicáveis 
no futuro, alinhadas às 
melhores práticas interna-
cionais.

“BNDES e IFC assina-
ram uma extensão por mais 

dois anos do Memorando 
de Entendimento que for-
maliza a parceria iniciada 
em 2017. Sobre a gestão de 
riscos ambientais, a agenda 
de trabalho vai contemplar 
um Plano de Ação da Políti-
ca de Gênero e Diversidade, 
o desenvolvimento de regu-
lamentos de Gestão Socio-
ambiental para serviços, de-
bêntures e garantias e apoio 
na revisão de regulamentos 
setoriais”, explicou o banco 
de fomento.

Segundo o banco, a IFC 
irá contribuir ainda no es-
tudo sobre possibilidades 
de atuação em adaptação e 

resiliência climática. Sobre 
cofinanciamento, a agenda 
de trabalho inclui a parti-
cipação da IFC em fóruns 
do BNDES para discussão 
de instrumentos jurídicos e 
governança de sindicatos e 
avaliação conjunta de opor-
tunidades para cofinancia-
mento.

Nos últimos dois anos, 
as duas instituições tra-
balharam em diversas ati-
vidades para fortalecer a 
gestão de riscos socioam-
bientais e aprimorar prá-
ticas de cofinanciamento. 
Entre os resultados alcan-
çados estão o novo Regu-

lamento de Gestão Socio-
ambiental de Operações, 
que substituiu a política 
socioambiental, a nova 
metodologia para classi-
ficação do risco socioam-
biental e a sistematização 
dos componentes do Sis-
tema de Gestão Socioam-
biental (SGSA), além da 
realização de workshop 
para compartilhamento de 
práticas entre os dois cre-
dores e avaliação conjunta 
de oportunidades para co-
financiamento.

“A assinatura do acordo 
traz a renovação de uma 
parceria de longa data, po-

rém mais intensificada em 
agendas muito relevantes 
para o futuro do BNDES: 
ASG e cofinanciamento”, 
destaca Bianca Nasser, 
diretora de Finanças do 
BNDES. “Ao renovar es-
sa parceria, a IFC cumpre 
sua missão de promover 
práticas mais sólidas de 
avaliação socioambiental 
em instituições de desen-
volvimento e aporta co-
nhecimento e experiência 
internacional para a mo-
bilização de investidores”, 
afirma Carlos Leiria Pinto, 
Gerente-geral da IFC no 
Brasil.


